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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA DO CCS
12/01/2010

Local: Firjan de 09:00 às 10:40

Presentes:  Joel Martins Salomão, Jonny Klemperer, Lédio Ferreira e Pr. Luiz Carlos S. de Paula.

Assuntos Tratados:

Abertura pelo Presidente Sr. Joel:

Indagou se todos leram o e-mail por ele encaminhado em 7/1/10 no qual ele diz que “estamos deixando de lado a que fomos eleitos” pois a resolução diz: 
1 – Art. 4 - Os CCS terão como finalidade: aproximar-se da comunidade e as comunidades da polícia restaurando suas imagens restituíndo-lhes credibilidade, transmitindo mais confiança e sentimento de segurança à população.
2 - aprimorar o controle da criminalidade através do apoio daqueles que convivem mais de perto com os problemas do cotidiano.
Ressaltou que quem vive mais perto são os presidentes das associações que estão dentro das comunidades precisando de ajuda.

3 - Elevar o grau de entendimento da comunidade sobre a complexidade dos problemas relacionados à segurança pública auxiliando assim a esclarecer a população o papel de cada instituição na busca de soluções.

4 – Discutir com os delegados titulares da unidade de polícia administrativa e judiciária e comandantes de batalhões de Polícia Militar e seus representantes a definição de prioridades na segurança pública na área de atuação do CCS.
5 – Promover programas de instrução e divulgação de ações de auto defesa as comunidades inclusive estabelecendo parcerias visando projetos e campanhas educativas para redução da violência interpessoal;

6 – Programar eventos comunitários que fortaleçam os vínculos da comunidade com as organizações policiais e destaque o valor da integração de esforços para o desenvolvimento de ações preventivas.
7 – Promover integração com as demais instituições públicas e privadas cujas atividades tenham influência na segurança pública.

Sr. Joel grifou isto porque a sua comunidade está caótica e muitas comunidades estão pedindo socorro. Quanto a fazer o macro e não o pontual, a resolução não diz isto; a resolução diz que o CCS tem de caminhar junto com as comunidades, estar dentro dos problemas, junto com a polícia, dar idéias em reuniões e resolvê-los, não nas AGOs, mas nas reuniões de diretoria.

Sr. Joel apresentou um esboço do projeto Comunidade Solidária, como sendo uma ação dentro das comunidades, para levar odontologia, corte de cabelo, manicure, atendimento jurídico, espiritual, DSTAides, etc. para as comunidades junto com a nossa PM, por ser uma feira e a polícia precisa estar na feira, para estreitar o diálogo entre a comunidade e a PM. Sr. Joel afirmou estar vendo muitos assaltos e homicídios e o tráfico de drogas está sendo deixado para traz. Informou também que já conversou com Major Garcia sobre isto, e que o bairro da Glória está difícil, Vila Rica e Madame Machado estão pior ainda e que os presidentes das associações estão ligando para ele informando que está difícil e que o CCS precisa fazer alguma coisa.
Sr. Lédio se posicionou com a seguinte fala – “Discordo quando o Presidente diz que não estamos cumprindo nosso papel com a resolução, já que: 
Estamos apresentando hoje para aprovação o Regimento Interno. 
Desde o início, estamos aproximando as comunidades das autoridades policiais através das nossas AGOs. 

Trabalhamos em cima de projetos, conforme as solicitações das comunidades e encaminhando pleitos às autoridades policiais em caso de problemas mais sérios.

Esta Comunidade Solidária na verdade é uma ação global.

Estou em dúvida quanto a esta ação global estar dentro dos objetivos do CCS.

É uma questão preocupante, a proximidade de Petrópolis ao Rio. Apertando o cerco policial ao crime no Rio, os criminosos procuram outras áreas para se fixarem.

A questão de segurança é preciso ter muito cuidado. O nosso papel é tratar das questões macro em relação à segurança do município.

Acho que estamos atendendo a resolução.”
Pr. Luiz Carlos se posicionou, dizendo: “O Sr. chegou com um projeto, segundo sua informação, apresentado a várias pessoas e não à diretoria do 
CCS e citando uma resolução, que em concordância com o Sr. Lédio, não vejo onde estamos descumprindo esta resolução. Como Conselho, não somos policiais, temos feito muitas coisas em benefício das comunidades de Petrópolis. Como Conselho, em uma das reuniões passadas, foi discutido sobre a nossa incumbência de elaborarmos projetos que vão de encontro às demandas das comunidades. A Secretaria de Segurança deve dar respaldo ao Conselho no sentido de apoiar os projetos, inclusive financeiramente quando aprovada. 
Talvez, os líderes e pessoas que estão lhe procurando para reclamar ou solicitar ações urgentes, que não conheço, o fazem por conhecê-lo e saberem que é Presidente do CCS, porém, estas pessoas não devem estar participando das AGOs do CCS, quando deveriam estar participando. 

Quanto ao nome “ação global”, não creio ser adequado, pois estas ações não são globais, são sociais.”
Sr. Joel questionou se os dois diretores estão sendo contra o projeto.
Pr. Luiz Carlos respondeu que não são contra o projeto e que apenas foram contra a forma como foi feito e que deve-se discutir mais e melhor a respeito desta proposta.

Sr. Jonny se posicionou, dizendo: “Quanto ao não cumprimento da resolução pela Diretoria do CCS, concordo com os diretores, pois não vejo nenhum item que não estejamos cumprindo.

A sua colocação que nós não devemos ficar no macro e sim nas ações pontuais é diametralmente contrário do que ficou acordado na primeira reunião de Diretoria, quando foi decidido com a anuência de todos os Diretores que temos que cuidar das ações genéricas e jamais das pontuais.
Discordo dos Diretores quanto ao Projeto Comunidade Solidária, pois este projeto está totalmente alinhado nos propósitos do CCS, só que a colocação em prática da execução do projeto em cada Comunidade é competência dos respectivos Núcleos de Ação e não da Diretoria. 

A criação dos Núcleos de Ação foi idéia sua, Sr. Joel, foi aceita exatamente para permitir estes tipos de ações e está em fase de implantação, já tendo três núcleos implantados onde o Comunidade Solidária pode ser implantado pelos respectivos Coordenadores de Núcleo de Ação.
Não vejo diferença deste projeto para o Projeto Solidariedade da UCP.”
Pr. Luiz Carlos afirmou que em momento algum disse ser contra o projeto e sim quanto à sua forma como foi feito e apresentado.

Sr. Joel comunicou à Diretoria que está propenso a retirar este projeto do CCS, reafirmando omissão por parte da Diretoria do CCS, que os crimes estão acontecendo oriundos do tráfico de drogas e que como Presidente do CCS não pode aceitar as pessoas pedirem ajuda ao CCS e nada ser feito.  Concluiu informando que poderia implantar o Comunidade Solidária nas Comunidades fora do âmbito do CCS e que prefere renunciar ao seu cargo de Presidente do CCS do que ser omisso e covarde.
Todos os diretores foram unânimes em informar ao Presidente, não serem contra o projeto e sim contra a forma como foi feito e apresentado.

Sr. Lédio afirmou: “É sempre de bom tom, que todos que participam de uma mesma organização, sejam participativos em todos os atos e idéias que são pertinentes à organização.”
Sr. Jonny complementou: “O Presidente esta em completa dissintonia com o restante da Diretoria, iniciando em achar que a Diretoria não está cumprindo com a resolução e  ser omissa e covarde.”
Sr. Lédio propôs uma aproximação maior com as comunidades, fazendo um formulário em que cada líder comunitário descreva neste as reais necessidades de sua comunidade, o que traria uma demanda para o CCS e respectivas incumbências para os Núcleos de Ação.
Sr. Joel discordou deste recurso, pois, disse não ser eficaz.

Sr. Lédio insistiu nesta forma de pesquisa, no que foi apoiado pelos demais Diretores.
Sr. Joel informou que está retirando seu projeto Comunidade Solidária do CCS.
Sr. Joel informou que estará divulgando através das mídias locais sobre a realização da próxima AGO do CCS em Pedro do Rio no dia 20/1 às 18:30 e que enviará os convites pelo mailing-list do CCS já disponibilizado.

Pr. Luiz Carlos convidou toda a diretoria para a reunião da OMEBE no dia 18/01 às 19hs, na sede provisória à Rua Visc. de Souza Franco, 105 quando irão oficializar o Projeto de Recuperação e Ressocialização ao Dependente Químico.
Sr. Lédio informou que a pauta do dia 20/01 terá os seguintes assuntos: Regimento Interno, Disque-Denúncia–0300, Núcleos de Ação, Projeto de Recuperação e Ressocialização ao Dependente Químico, Palavra da Comunidade, Encerramento.
O Sr. Joel informou que a AGO de fevereiro, será no CIEP da Posse, às 19hs do dia 10.
O Sr. Joel deu por encerrada esta reunião.

JOEL MARTINS SALOMÃO


JONNY KLEMPERER


  Presidente




      Vice presidente
     LÉDIO FERREIRA

  
    LUIZ CARLOS S. DE PAULA
         Diretor Social




      2º Secretário
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